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PORTO 28 DE JULHO, | 


A CHOLERA E O TRABALHO. 


Os factos succedem-se uns aos ou- 
os à demonstrar que. certas providen- 
las são, impotentes contra a «cholera, 
porque a sciencia ainda se não con- 
enceu bem do alcance dessas provi- 
fencias, já porque a impossibilidade 
e levanta contra o seu cabal cum- 
rimento. Com tudo os nossos Empre- 
ados de Saude estereis perfeitamente 
Os tempos normaes, em que tal Re- 
arlição não se sabe se existe, reser- 
aram toda a sua energia. para esta 
ocha em que infelizmente o: flagello 
os assalta ainda que com Denigni- 
ade, e vão executando medidas de 
ue a seiencia duvida, 'e contra as 
udes à razão e o proveito social se 
volucionam. 4 
Não se pense que temos porinu- 
l a Repartição de Saude: não ha fal. 
ensamos! que de tal congregação de 
essoas entendidas muito bem pôde 
sultar à humanidade. Queremos: que 
| Repartição superintenda em tudo o 
ue possa influir na hygiene publica, 
que a ella applique. todos os seus 
idados e disvellos. O que não que- 
mos são as medidas de que não ha 
nsciencia: tragam-um proficuo resul- 
do, havendo toda a'certeza que acar- 
tam prejuiso. O que não queremos 
O certos actos que ayiltam a scien- 
a. Ja dias, na Regoa, as mãos sa- 
larias cortaram uma letra a meio 
tra que não fosse yebículo da cho- 
ra. Como não ficaria ufana a the- 
ura que realisou tão saudavel, tão 
eventiva, e tão convincente operação | 
Não quereriamos que reconhecida 
impossibilidade de cortar em absoluto 
communicações do paiz, de levane 
r barreiras inexpugnaveis que sepa- 
m as povoações infestadas das que 
nda o não. estão, de cohibir que se 
em reuniões e ajuntamentos de pes- 
as; se probiba e impeça o que está 
ais à mão impedir e prohibir, sem 
stema certo e determinado, despre- 
do-se por um lado o: que por ou- 
se quer fazer vendo-se .a inutili- 
de do que se faz, e o nenhum re- 
lado perigoso do. que se deixa fa- 
Prohibiram-se as feiras annuaes, 
O bom resultado desta prohibição 
ra a salubridade não se fez sentir. 
hibiu-se a feira de Villa Real, ca 
olerina está no Porto, e já não está 
quella villa... Diga-nos a sciencia o 
e se colhe da prohibição das feiras! 
Búnos como é que apparecendo 
Primeiros casos de cholerina nesta 
ade uas margens do seu rio, todos 
“dias ha. um grande concurso de 
Soas na Alfandega, na Praça e nos 
*s, e nenhuma destas pessoas se re- 
1 de Já affectada? Diga-nos como 
ue val apparecendo um ou outro 
O nas immediações da cidade em | 


pessoas que não concorrem áquelle lo- 
gar, que se devia presumir 0 primei- 
ro fóco da infecção? Diga-nos final- 
mente como é que se explica a con- 
tradicção de imaginar-se só o estabe- 
lecimento de um hospital de choleri- 
cos no centro de um bairro populoso, 
e m'um dos logares menos. arejado e 
menos limpo dacidade ?. 

Mas se o proveito da prohibição 
das feiras não se dá a conhecer e fica 
mettido na. carteira dos sabios, o pre- 
juiso de tal medida ahi apparece 
apresentando os seus desgraçados re- | 
sultados. A cholera não foge, mas foge 
0 trabalho. Ao commercio é á indus- | 
tria chegou a sua verdadeira cholera, | 
que é a falta do seu giro, e do cur-| 
so regular de suas transações. As mer- 
cadorias que as feiras consumiriam e 
que para ellas se prepararam, ahi es- 
tão empatadas nos depositos. Fecham- 
se fabricas e despedem-se operarios. 
Augmenta-se a miseria, que é como 
se Lem visto, o primeiro elemento que 
desenvolve a cholerina. Aggrava-se a 
sorte das classes necessitadas, mãàs não 
tem duvida, que se lhe faculta uma 
maca para conducção às Agoas-Fer- 
reas. 

Desenganem-se que o peor mal que 
póde afiligir a sociedade é a falta de 
trabalho. Vigie a Saude Publica a 
limpesa, inspeccione a venda das sub- 
stancias alimentares, espalhe-se pelos 
tugurios da miseria, dê-lhe conselhos, 
e peça soccorros para ella, mas dei-| 
xe trabalhar, não feche às. portas ao 
primeiro recurso da humanidade. 

Estabelecida a -linha de cautelas 
que imagina a Repartição da Saude, 
dentro em pouco nem indivíduo po- 
derá. communicar com individuo, e o| 
infeliz: cholerico morrerá abandonado. 
O susto e o terror que a sciencia tem | 
incutido vão produzindo os seus ef-| 
feitos nas classes indigentes. Preferem | 
o seu tecto demiseria ao hospital. E 
com tudo pequenas affecções tem ap- | 
parecido que ou não são a molestia 
ou se desvanecem de prompto em vin- 
le e quatro horas. 

Ainda se espera por mais. Diz-se 
que o Delegado de Saude nesta cida-| 
de fôra suspenso pela falta de cum- 
primento de ordens. Ahi está um ca- 
valheiro medico mandado de Lisboa. 
Falla-se-em Jazaretos nas immediações | 
da cidade onde tudo e por tudo sof- 
fra o rigor sanitario. Mas veja-se bem 
que a cholerina já se vai estendendo 
pela Beira-mar, se a de- 
pressa ella não lhe volta à mão. 

A cholera é o o antigo judaismo, os 
cholericos: os hereges de outrora, e os 
sanitários os christãos exaltados que 
bradam que tudo se queime para sal 
vação da fé. Salve-se a fé. 
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CONMERCIO EXTERIOR DA RUSSIA. 
(Veja-se o Commercio de 49 de Julho.) 
No nosso primeiro artigo occupamo- 


[imitando 


[segundo 


| erim 


nos especialmente da situação e habitos 


am 


financeiros da Russia. Examinando hoje 
a sua legislação economica, convencer-nos- 
hemos eada vez mais do que este inperio 
seguiu um caminho excepcional no meio dos 
outros povos da Europa e Ásia, 

O ultimo. periodo do reinado de Ca 
ina 2.º, caracterisara-o a prepondo 
cia crescento do systema probibitivo, e des- 
te momento até ú paz geral poucas modi- 
ficações soffren este systema , salvo algu- 
mas ex ões temporarias motivadas pelo 
bloqueio continental. 

O imperador Alexandre mostrou-se por 
um pouco disposto a seguir um caminho 
mais liberal, pelas pautas de 1816 e 1819, | 
a prohi » absoluta (a cinco | 
artigos á entrada ea | saida, redu- 
zindo os direitos de entrada em muitos ar- | 
tigos e fazendo diversas concessões para: in-| 
leresse do commercio das provincias: pola- | 
cas divididas entre as tres dominações da 
Russia, ) O reino da 
Polonia , landia teve o 
seu rogimen particular de alfandogas. Mas 
desde 1822 


appareceu uma nova pauta 
que elevou o numero das prohibic de | 
entrada a 301, o das proibições de 


sahida a 22 e que pelo seu rigor exciton 
vivas queixas nos paizes visinhos, princi- 
palmento na Prussia e Austria. As pautas 
de 1835 e 1841 diminuiram o numero dos 
artigos probibidos e a elevação de alguns 
direitos; masos gravames de objectos mais 
importantes mostraram a persistencia do 
governo no seu caminho, 

Numa palavra, o monopolio estabe- 
lecido a favor da industrin em 1822, foi 
estriclamente mantido ; elle se tornou até 
mais oneroso para o commercio e para os 
consumidores: Os direitos de importação 
foram, relativamente aos do periodo 1816- 
19, elevados em propor enormes va- 
riando de 31 a maisde 500 pe. , sabreos 
gos ulais importantes, (aes como o algo- 
dao, la eseda, anil; chumbo ezinco, e varios 
tecidos, exceptuando da prohibição absolu- | 
taj o tabaco em folhas, o assucar em bruto, | 
ocafé, o sale o vinho. Estas restriccões cram | 
tanto meios desculpaveis que, mui poucos | 
estabelecimentos: industriaes, salvo as ma-, 


es, 


= ANNÚNCIOS  GORK 


e publicará gratnitame 


nufaciuras impe w melhorado a 
sua fabricação de a 1896, e que] 
o que confessava um jornal] 
semi-oflicial « Abelha do Norte» à pe- | 
queno numero de fabricas que progre-| 
diram pela qualidade de seus productos | 
oxactaniento aquellas que tinha esti- | 
minlado a concorrencia estrangeira como 
por exemplo as manufacturas de panno. 

Quando o governo comprehendeu que 
se tinha enganado, já não cra tempo do | 
retrogradar. Porque so alli mais que em 
outra parte estava resorvado ao regi 
protector o mostrar toda a sua esterilida- 
de, tambem alli a fortuna publica em 
grande parte se tinha comprometlido em 
empresas fncti com o favor deste sys- 
tema, e renanciar a elle sem (rans 
era arruinar a classe influente enjos inte- 
resses 0 governo russo Lem de poupar 
mais que nenhum outro, receando Os sc 
resentimentos. 

Teve-se de recorrer pois a reducções 
de direitos operados pela nova panta que 
vigora desde 0 1.º de Janeiro de 1851 que | 
se pode considerar como a primeira mo- 
dificação do systena de prohibição rigorosa 
aum systema do protecção mais moderada, 
o qual comtudo é ainda bastante restricti- 
vo: Ao mesmo tempo, a suppressão das 
alfandegas particulares da Polonia fez pas-! 
str este paiz av regimen das pautas ge 
da Russia curopea. no. > 

Os rigores dum, tal systema não só 
detiveram a marcha natural do desenvolvi- 
mento dos recursos interiores da Russia , 
mas até aggravaram a chaga da corrupção 
que corroc a classe dos empregados do es- | 
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tado. De 31,102,789 rublos do prata (21,855 


contos 9804000 reis) quo produziram as 
alfandegas russas de [852,0 governo só 


destinou Tp. e para o nun 
desta administração , encarregada da guar- 
dae verificação duma immensa linha de 
fronteiras do terra e mar. Considerando a 
grando actividado do grande contrabando 
na Russia é do erêr que o seu co 
empregados da alfandega não resista 
tação de favorecer a fraude, 

O systema  prohibitivo produziu tam 
bem ahi seus outros fructos habiluzes 
Nada receando da concorrencia estrangei 
raça indostria russa attrabiu às suas ofli- 
cinas operarios o capitães considernveis , 
com detrimento dos outros ramos da eco- 
nomia interior do paiz ; mas ficou sempre 
estacionaria e o favor exorbilante que se 
lhe concedeu só fez sofrer aos consumido- 
res adesvar preços elevados por pro- 
ductos medio pergunta-se, 
as industrias sofiver a cri 
guerra actual. 

Outro ponto do vista que não é do 
desprezar é que na exploração das minas 
se altondeu principalmente 4 producção do 
ouro o prata, em quanto quo a dos outros 
metaes o mi + Como O ferro de que 
a agricultura 1º teria Lanta necessidade, 
o cobre, o carvão e até o salitre, está ainda, 
em parte, tão atrazada como insuficiente, 

Alem disso todos sabem o que é ur 
industria manufsctora fundada na ser 


roso pussoal 


o de 
á ten- 


s 
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Com vistas de animar a introducção das 
fabricas, Pedro-o-Grande tinha já cercado 
a categoria de servos chamados de profis- 
são 


adseriptos com a familia ao mesmo 
s cimento. Uma organisa 
balho, tão má em principio, repugnava 
todo o espirito de progresso na industria. 
Depois de se ter experimentado que o rus- 
so era mau operario trabalhando forçada- 
monte, reconheceu-se que húvia a lirar 
mais partido dos seus meios mmturaes, dei- 
xando-lhe a livro escolha d'um balho 
conforme às suas aptidões, Deste modo cahin- 


| se dum para outro abuso. Os proprictarios 


de servos tomaram o habito, hoje vul 
de permitirem a estos, mediante uma pa 
o alugarem ellos Nos Seus servi 
industria, e este uso dá às vezes aos ser- 
vos uma vida mais folgada; mas au mes- 
mo tempo é despida a servidão de todo 
o caracter patriarcal e expõe q abusos do 
espoculação os operarios que infelizmente 
dependem dum amo egoísta e (yrannico, 
porque toda a especie de traballio de servo 
pertence a seu senhor. 

Para tirarmos as nossas conclusões só 
nos resta examinar o estado das vias de 
communicação e dos meios de transporte 
tanto interiores como exteriores. 

Gustavo Cazavan. 


mes 


—— ie 


MEDIDAS SANITARIAS. 


Áxva por ahi a mor parte da gente 
alerrada mais em consequencia das medi 
das sunitarias de lazarotos, hospitaes e lim- 
pezas hygienicas e outras vexações do que 
com a cholera, que até agora só Lem alfec- 
tado alguma duzia de pessoas pc se não 
fora tal espalhafato de medidas, em razão 
dos poucos enzos acontecidos ninguem se 
preocuparia de semelhante objecto, o que 
seria um preservativo muito eficaz. Raras 
pessoas se tem preocupado com os Lyphos,. 
e comtudo ellos grassam ha uns poucos de 
annos o tem feito mais victimas, e crêmos 
farão do que a cholera, e porque? porque 
não se puz em seção lanta hygieno vexato- 
ria dispendiosa, alterradora, e por des- 
graça a mor parte inellicaz. — Comtado não 
censuraremos algumas medidas de limpeza, 
não porque abi vejamos — focos da epi- 
demis, como venr as auctoridades de saudo 


2 


e outra gento, mas porque a limpeza Deus 
a amou, para não dizer outras pasões.. 
Tambem approvamos que se p 
separado para os epidoínicos , Mas, 
um para as proporções que 
enidemia tomará. — Estamos 
do que o Porto em razão da 
m'um solo accidentado o g 
mesma inconstancia da sua 
fereco pouca preza ds epidemias, & 
eholora se fará aqui apenas sentir, para 
que por abi se andem a talhar muitos 
mais nospilnes, em que a cidade já abunda 
Por um ou outro caso que succeda em 
sitios distantes, mais vale prestar soccorros 
em domicílio. = A medida propbylatica, 
que repulamos mais elicaz, seria pôr o 
pão e vinho baratos, bem como u oura 
alimentação do povo, do menos quanto 
fosso possivel. — De resto o Nagello sendo 
filho duma cousa, sobre a qual o homem 
não tem acção, durará cm quanto Deus 
quizer Jo 4, Oliveira, 
18 de Julho de 1855. 


CATIA mm 
NOTICIAS DIVEI 
SM. E. chegou no dia 15 de Julho 

a Turin vindo de Genuva por um comboi 

especial do cominho de ferro. For t= 

vocadas as quatro logides da guarda nacio 
nal e houve parada na praça Carlo Fe- 

le e na rua nova até ao palacio do r 
Uma salva do 2H tiros de peça da ei- 

dadella annunciou ás 2 horas e meia q 

cleguda do monarca e seu augusto irmão. 


Pon carta do lei de 47 do Julho pu- 
blicada no Diario de Governo do 25 do 
corrente, 6 0 govorao authorisado a cobrar 
* contribuições, e impostos directos é in- 
cureetos, e demais rendimentos do estado, 
relativos ao anna economico de 1855 a 
1806, assim como os que ficaram por ar- 
vecadar em 30 de Junho de 1855. Todos 
os cendimentos do estado relativos áqualle 


anno economico sho avaliados na soma 
total do 12,224:4028984 reis. 
O Diario do Governo do mesmo 


dia publica mais a seguinto logislação ; 
Carlo de lei de 49 de Julho crean- 
do uma cadeira de numismatico na biblio- 
Uieca nacional de Lisbon, a qual devo ser 
ida por um empregado da mesma Di- 
bliutheca com a gratilicação anual do reis 
2005000. 

= Dita de 18 de Julho, authorisando 
O governo a croar um quadro pravisorio 
de quatro capellãos da armada para em 
barcarem nas corvetas ou navios do tolda 
ou tombadilho , ando os calicios divinos 
possam celebrarso a coberto, o que tos 
nham para cima do 120 praças de guarai- 
«ão, 


Dita do 18 do Julho, authorisando 
O governo a applicar até d quantia dereis 
A:ÚOOS0OO angunes, das sobras que possa 
haver nos diversos capitulos do orçamento 
do ministerio da marinha , para pogamen 
todo dividas atrasadas. 

Doceeto de 17 do Julho, congoden- 
do para sempre à ardem Tereçica do 
Francisco da Penitencia, da provincia do 
Angola, a propriedade e posse da igreja da 
Nossa Senhora do Carmo, da cidade do 
Lonuda, cem troca da capella e consistorio 
da mesma irmandado , que, no anno: do 
1837, lhe fui tirada para o estabelecimen- 
to do hospital militar da referida cidade, 

— Dito do 18 do Julho approvando é 
sanceionando a ereção duma delegação da 
junta da fazenda da provincia «Angola, no 
districto de Benguela, o estabelecendo à 
Organisação que deve ler, 

For hoje afiado na alfandega desta 
cidade o seguinte — Aviso qu Comercio ; 

Par oficio do conselho de saudo pu- 
Mica do reino datado de 25 do corrente, 
consta que os passageiros que forem em 
cunbarcações sahidas deste porto farão lo 
sómente quarentena de 5 dias, uma vez 
que se verifique que as escotilhas estivo- 
tom sempre fechadas e seladas, o por 
consequencia os passageiros sem cummu- 
nicação alguma com a carga, 

Cumpre porem que us passageiros só 
deem entrada nos, navios. depois do fecha- 
das e selladas as escotilhas, para ser roa- 
Jisavel a disposição acima citada, 


Pon sentença do Tribunal do Commer- 
cio desta cidade foi julgado fallido a con- 
tr do dia 25 do corrente o fabricante com 
estabelecimento na rua do Bomilm, José 


O COMMERCIO. 


Cardoso da Silva. Foi nomeado curador 


“Ah em MN 
ernb ) 
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molest à 
das e os 
He 

que ali se ncha tudo 

vios para que vão tomar Tugar na margé 
opposta. 
Esto é que são providencias dadas a 


tempo e horas, como se costuma dizer. 


Hoxtem á monte percorreram as nas 
da cidade uma multidão do rapazes com 
quatro pequenos andores — chamando a isto 
uma procissão, Um sem numero de rega 
teiras e soldados faziam parte do prestito, 
levando pela mão ulgumas creanças nuas. 

Isto é anti-relígioso, é indecente. To- 
das as pessoas, que presencearam esta seo- 
na, consuravan que se consentisse seme- 
lhante escandato, 

Estumos os que a aulhoridade com- 
petento dará as providencias para que numa 
cidade verdadeiramente religiosa como é o 
Porto não se repitam taes factos, que lon- 
ge de edificaren são antes um desacato, 


O osso collega do Eco censuron a 
oxe e camara por ter resolvido collocar 
no centro da praça de D. Pedro um cha- 
fariz que entendeu dever comprar a um 
proprietario que o havia mandado fazer pa- 
ra o jardim da sua quinta, 

Como só vimos as peças em separado 
não sabiamos se as razões em que 0 nosso 
callega so fundava eram justas, € reserva- 
mo-nos para em ocensião opportuna crit- 
Mr nossa humildo opinião. 

Mojo que já se acham collocadas a 
maior parte dessas peças é que nho pode- 
mos deixar do concordar com as ideas do 
Ecoo, O chafariz 6 muito lindo para um 
pequeno jardim particular; porem na pra- 
qa do D. Pedro, no centro da cidade é 
uma verdadeira caricatura. 

Julgamos o chafariz em questão mais 
proprio para adorno do centro da praça da 
Cordoaria antiga que agora se transforma 
um passeio publico, 


O xuveno medio de operarios: empre- 
gados diarinmento nas dilvrentos estradas 
do roino, mas semanas lindas om 16, 23 
e SO de Junho ultimo foi do 12,805. As 
ostradas onde diarinmento trabalharam maior 
numero de operarios foram ; 

Villa Nova de Famalicão a Vianna, tor- 


mo medio por dia... 2,956 
Caldas d Rudinhac...... 2,497 
Ballhar a Amaranto,,, 2,100 


O varon — Algarvo 
companhia Algarvicnso, fez a sua estrea 
no dia 24 do corrente, Diz a «Rovolução 
de Setembro» quo sabira de Lisboa para 
os portos do Algarve. com trinta o tantos 
passageiros, 


-— pertencente 4 


Os jornaes hespanhoes contando que 
uma pessoa respeitavel de Cutalayad fizera 
a observação de que de cada 20 atacados 
da cholera aaguella cidade, 19 não usa= 
vam do tabaco de fumo, acerescentam que 
nenhuma das infnits mulheres emprega- 
das na fabrica do tabaco de Madrid fôra 
invadida pelo epidemia 

Se 0 tabaco é efectivamente um anti- 
doto contra a cholera, mal estão os fumis- 
las em Portugal, porque não consta qua 
particula alguma de tabaco contenham es= 
sos nojentos charutos queo estimavel Con- 
tracto por ahi vende. Pelo contrario em 
logar de nos prescrvar da epidemia como 
O tabaco hespanhol, os generas «la Contra- 
elo não púdem deixar de ser nocivos é sau- 
de, pesulentos como sã 

E" na verdade uma irrisão chamar-se 


ao nosso contracto — Coxtracto do ta- 
baco! |! 


 Disvro principio da guerma actual tem 
deixado de pertencer ao exercito do Orion- 
te 2 generaes inglezes, uns por Lorem 
morrido , outros por ferimentos recebidos, 
outros por molestias. Estos gencraes são 
Os seguintes : 

Eylden, Ross, mortos da cholera ; Ca- 
theart, Gooldie, Strangwais, mortos na 
batalha d'Tokerman; Torrens, ferido; Adi 
ferido e morto no hospital de Sentari ; Lacy 
Fxans, duque Cambridge, Bentinck , Bu- 
ter, Lucan, Searlott Burgoyne , com li- 
cença por de molestia; Cardigan, vetinado em 


Inglaterra : Esteourt morto da € 
bd yo adro 


o positivo o da infanta D. s 
tina, irmão de S, M. D. Francisco d'Assiz 
como principe de Baviera. O principe Adal- 
barto é filho do rei Luiz de Baviera, que 
em 20 de Março de 1848 abdicou em con- 
sequencia de certas relações morganalicas 
com a celebre Lolla Montes, condessa de 
Landsfeld, cnjas excentricidades tanto de- 
ram que fallar a todos os periodicos do 
mundo. o 

O principe Adalberto é o mais novo 
dos irmãos do rei actual de Baviera , Ma- 
ximiliano 2.º e de Olhon 1º, rei da Gre- 
cia, ao qual poderá suecedor se 0 rei não 
tiver filhos. O principe chamado pelos lra- 
ctados a succedor ao rei Othon, no caso 
desto morrer sem descendencia, é Luit- 
poldo Carlos José, filho terceiro do rei 
Loiz; ha porem nos ditos tratados urna 
clausula que ordena que o suecessor do: rei 
actual no subir ao Lhrono abraco a religião gre- 
ga. Ora tendo-se negado o principe Luit- 
poldo Carlos a abjurar a religião catholica, 
quo é a deseus pais, resulta queo prin- 
cipe Adalberto, que annuiw áquella clau- 
sula, é hoje de facto o herdeiro presum- 
plivo da coroa da Gracia, Sootia 

O principe Adalberto, segundo dizem, 
possue vasta onliss Nasceu a, 19 de 
Julho de 1828; acaba por tanto do com- 
pletar 27 annos. 


Tracra-de organisar-se em Hamburgo 
um grande estabolecimento do credito de- 
baixo do titulo de — Banco d'Allemanha do 
Norte — cujo capital será de 13 milhões 
de marcos banco, dividido em seções de 
500 marcos. Falla-so tambem de fundar 
om Now-Vonk um banco segundo o syste- 
ma da — Societó generale du Gredit Mobi- 
lier de Paris. é 


O esrirão general de Havana dipigiu a 
todos os consules estrangeiros uma circular 
com data de 17 de Junho prohibindo-lhes 
o içar as bandeiras das suas respeotivas 
nações, excepto nos dias marcados para 
este fim. 

Numa correspondencia de 8. Petersbar- 
go com data de 6 do corrente mes deri- 
gida 4 «Boeesenhallo» de Hambutgo, diz- 
se p seguinte sobre o commereio de duas 
cidades da Russia ; 

« As noticias estatisúcas sobre o com- 
mercio do Bordinnsk e de Rosto, que 
acabam de publicadas, permitem jul- 
gar dos prejuizos que a guerra actual faz 
sollver ás cidades commercides da Nova-Rus- 
sia. 


« Berdiansk, que ha cincoenta annos 
era aponas uma misenavel alden de pesco- 
dores, produzia para a Russia 4 milhões 
de rublos (2:880 contos de reis) no ultimo 
anno que precedeu a guerra. Rostoff que 
anteriormente tambem só era conhecida 
pelo commercio do pescado, é hoje o pontu 
mais importante do Don pelo commereio 
de osrenes. E” o emporio do commercio on- 
tro o mar d'Azoli e os portos do mar Negro. 
Ha alli duas feiras por anno. Na do ou- 
tonno tinha-se vendido por um valor de 
um milhão de rublos de prata (720 contos 
do reisbd'objecos de fabricação russa, € 
por 1 milhao e 200,000 rublos (864 con- 
tos de reis) d'outras mercadorias. Na da 
primavera, as vendas tinham chegado a 
300,000 rublos de mercadorias. Nesta ul- 
tima ferra as mercadorias estrangeiras ape- 
nas figuravam por 25 por cento. O com- 
morcio d'exportação exerce grande influen- 
cia sobre os progressos d'agricullura nas 
províncias do sudeste do imperio. Grandes 
casas Odessa compravam a dinheiro o 
que lhes era preciso, fazendo adiantamen- 
tos de quatorzo mezes, e faziam assim 


aluir' um grande numero de mercadorias 
áquello mercado. Não só, 05, agricultores 
do districto de Rostofl, mas tambem. os dos 
districtos: militares do Do 
Stawropol o do Wolga- tomavam parte nes- 
ta comercio. Antigamente não havia uma 
unica casa de comneraio em Rostoff, e 
eram nogociantos aganrog que serviam 
«Pintermadiarios. ijorho so 8 
casas importantes que tiram das provin- 


ora na praça de Alegria em casa sua, | 
| nasua quinta em Cadafaes, a 


h 
a Iedacção do Portuense , lho dirigi 
o que tambem abaixo noto, que é'0 


cordia de 25 vem outro referente ao 


fim é desgraçar-ma, 


ditos periodicos a um, tribunal po 
não fiz por conselho de pessoas respeil 
veis pertencentes à classe commercial , pj 
que me acarretaria despezas que as mi 
forças não comportam, porque sou 
e tenho filhos, que tanto desejo cr 
educar, sem mais outro auxil q 
pequena tenda de retalho que, com qu 
to seja insignificante, comtudo.é iny 


fim longa já vais 


n, OS colonos de | de 

mais que al 
de nada mais servom-do que ens 
publico o requinte da immomlidade 
tendo-se com à vida privada: de cada 


zer inserir esta minha declaração no 


cias limitrophes, trigo, linhaça, cebo, 
A cab gosmenion consideravel 7 
“reunir-so-lhe a navegação a. 

cão de 1853 excedeu a 

| milhões 722,000 rublos 

mercadorias expedidas 

e em 3 milhões 428,000 


Testamento do diabo. — Hontom 4 
por 10 horas da manhã, foi prevenid; 
policia de que na calçada de Santa À 
em um 3.º andar, se achavam reu 
rios individuos que não devem nada 
bom conceito da moral publica. Em 
sequencia deste aviso alguns empro 
de policia tiveram arte de se introdi 
num quarto escuro, proximo á sala 
reunião , d'onde tiveram oecasião de 
servar a scena. Viram que no topo de m 
pequena mesa se achava um advogado 
junto delle outro individuo fingindo-se 
cessivamente velho , dizendo ao advo; 
com voz: pausada e tom amargurado cha 
se Padrão Zuzarte, que não tinha he 
ros forçados, e que por estar velho e doi 
to, quoria dispor dos seus bens , ques 
sistim n'uma quinta en Cadafaes , algl 

edios urbanos em Lisboa etc. ele, 


isto, fazia a bem do snr. José Sanches À 
reto de Figueiredo Perdigão, com claus 
de dar ao pao delle Periigão , 18440 
dinrios, em quanto vivo fosse, além 
muitos outros legados, sendo um: 
ao seu; particular amigo Frederico Au 
Aguiar , intitulado. morgado de Ponte 
que alli se achava, bem como o dite P 
digão : ouvido o que, e feito o testami 
to veio um snr. tabellião, foram chama 
testemunhas, e quando o advogada so 
a voz: — seja Deus louvado, está cont 
do o negocio, eis que do escondriy 
tá do arma em punho o heroe Can 
e seu companheiro. O testamento 

presa da policia, e o lestador 
om; continente seguro, e reconheci 
sendo (o, pao de José Sanches Barrel 
digão, e a viclimara quem se preme 
roubar um abastado proprietario mor 


CORRESPONDENCIA. 
Sur. Redator do Commeri 


Não será por “certo estranho a y. ui 
noticia insorida na folha, de 20 do q 
rente do pertodico o Portuense, nas $ 
locnes debaixo da epigraphe = uma vil 
ineonsolavel = E“esta nolícia sur. red 
o facto mais escandaloso que se tem 
to, porque: todos segundo as leis le 
obrigação de justificar as arguições q 
fazemos, e eu para chamar, a "terno 


a 

N as 
la inclusa, de que não tomaram conhi 
mento, e só depois d'instados respon 


mo que quisa nenhuma ; mas em fim: 
redactor , isto não.ficou só aqni. Nai 


mo caso, mas pintado com córes q 
mais horrorosas! FU Minha primeira i 
foi lançar tudo ao despreso , porem 
pre desejosa por dar: uma, satisfação 
las pessaas para com quem quero. ser 
ilibar o mem credito o a minha ho 
porisso declaro: que estou prompta a 
tificar-mo. perante todo o mundo , e à 
roça os nomes desses infames, cujo: 


Montem, tentei começar por cham 


que! 


Muito teria eu que dizer mais, n 


Rogo-lhe snr. redactor o obsequio de: 


- nba honra e credito , quepor meio d'uma 


- da hoje) os dissabores que me causou a 
“morte de meu marido no méio de 3 in- 


são, a qual me assegure, uma velhice, se- 


Prosperidade da sua familia, . 


acreditado jornal, pelo que me mostrarei | 
sempre “grata. o 

E - Maria de Sousa. 
o PonvueasE. DEU Á CARTA | 
QUE SEGUE. À : 


5 

Abaixo publicamos a correspondencia 
da snr.* Maria de Sousa em que esta se- 
nhora nos empraza para declarar-mos as 
provas que tivemos para escrever na nossa | 
folha de 20 a local na mesma corvespon- 
dencia citada. Nada mais respondemos se- 
não que a pessoa on pessoas que nos in- 
formaram são pessoas que nos merecem 
todo o conceito eincapazes de faltar áver- 
dade. 


ResnosTA QuE 


A VIUVA INCONSOLAVEL. 
Sur, Redactor- do Portuense. 


Com quanto soja rasteira a minha po- 
sição não posso; deixar do, desagravar a mi- 


noticia local inserida ma sua. folha de 6,º 
feira 20 do corrente foi vilipendiada, Diz 
y. que eu consentira que na presença do 
cadaver de meu marido, Pedro Antonio da 
Costa, se Dailasse até 4 uma hora: da noi- 
te!!! Eu emprazo desde já a v. para de- 
clarar pela mesma sua folha as provas que 
teve para dar tal noticia , designando o no- 
me da pessoa ou pessoas que áquella hora 
presencoaram o facio, e para dar desde 
já uma salisfncção ao publico direi que 
les regusijos não houveram , o que estou 
prompta a justificar com a visinhança mais 
chegada, pois que até alguma d'ella me 
fez o favor de fazer companhia naquela 
noite em que Deos sabe qual serião (e ain- 


nocentes filhinhos com que fiquei. E'po- 
rem para notar a facilidade com que em 
alguns periodicos d'esta cidade, se tomão 
informações a. esmo, e Deos sabe muitas 
vezes levadas até por homens jogadores e 
caloteiros , .cheius de vícios, que em lu- 
gar de estarem de noite a fazer compa- 
nbia a suas familias só tractam de desper- 
diçar aquillo que para ellas lho seria no- 
cessario. 

Rogo-lhe por tanto. fazer inserir na 
sua folha d'amanhã esta minha carta, ser- 
vindu-se ao mesmo tempo de dar publica 
a sua resposta, porque em caso de tanta 
gravidade preciso de dar uma cabal justi- 
ficação com a possivel brevidade pelo que 
lhe ficará obrigada. De v. 

Mariwde Sousa, 


Sur. redactor. 


Peço a v. o favor: de me conceder um 
cantinho no seu peniodico, paracu ahi pa- 
tentear o meu reconhecimento e gratidão 
ao ill.Pº e excl snr. Rodrigo da Fon- 
seca Magalhães, o qual, movido de com- 
paixão pelo estado a que estou reduzido, 
se dignou depositer na mão do mea bem- 
feitor e amigo, o sr. conselheiro José Lou- 
renço Pinto, uma quantia de dinheiro, para 
me ser dada em mezadas; com as quaes 
eu possa prover ás minhas despezas parti- 
cularês, de mancira que com este subsidia 
e com o sustento, ecasa, que me dáa 01 
dem 3,” de Nossa Senhora do, Carmo em 
virtude do ajuste celebrado entre ellu, ca 
exe" comissão minha protectora, eu pos- 
sa alliviar os meus bemfeilores do incom- 
modo que lhes dava com as minhas sup- 
Dlicas, em. quanto me durar a esmola, que 
do seu bulço, e não do lhesouro publico, 
se dignou mandar-mo dar o illM9 q exg.mo 
snr. Iodrigo da Fonseca Magalhães. 

Tenho esperanças de que o mesmo 
excMo sr, não deixará de tomar debaixo 
da sua protecção uma proposta ás cortes, 
à fim de que me seju concedida uma pen- 


não feliz, pelo menos isempta dus. primei- 
Tas necessidades. 

Summamente reconhecido ao beneficio, 
que acabo de receber, eu não deixarei de 
eucommendar Lados os dias, vas minhas 
Orações, a todos os meus Dbemfeitores, e 
muito particularmente. ao MO e exe Mo 
snt. Rodrigo da Fonseca Magalhães, fazen- 
O votos pela saude des. exc.*, e pelu 


” Do yv. etc. 
Adriano Augusto Nogueira de Freitas. 
Hospital da ordem 3.º de Nossa Senho- 
Ta do Carmo, no porto, 20 de Julho de 1855. 
ç n 


——— mm 


O COMMERCIO. 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 


E: Coxrixuar a não ter interesse as no- 
tícias que nos trazem as folhas francezas 
sobre o thealro da guerra. O «Moniteury 
publica um despacho do general Pelissier 
com data de 16, no qual annuncia a sor- 
tida que os russos fizeram na noute de 15 
contra os aproxes diante da torre Malakoff 
eo seu resultado. Já ha dias transcreve- 
mos textualmente este despacho das folhas 
inglezas de 19 vindas pelo «Ceres,» e por 
isso julgamos escusada a sua repetição. As 
folhas de Madrid fallim de novas sortidas 
dos Russos emprehendidas no dia 18 con- 
tra a Carenagem, nas quaes foram tam- 
bem vigorosamente repellidos. Tambem 
loi rechacudo"ontro ataque dado pelos ras- 
sos contra a linha d'Inkermann. 

Por um despacho telegraphico de Lon- 
res sabe-se que o ministro inglez alcan= 
cára um triumpho completo ao votar-se a 
proposta hostil de Mr. Roebuck: de A71 
votantes, 289 deram razão ao ministerio. 

Do «Jornal dos Debatos» de 20 faze- 
mos os seguintes extratos : 

TRIESTE 18 do Julho. 


Às noticias de Anatolia e Kars, com 
data de 22 de Junho confirmam a not 
de que os russos accampados na distancia 
de uma Tegoa desta cidade, esperavam pe- 
ças de assédio, assolando as vldeas circum- 
visinhas Os russos impediam assim toda 
a comunicação com a cidade. 

Parecia inevitavel um ataque vigoroso 
contra Kars. Os defensores da praça não 
estavam menos resolvidos a resistirem ener- 
gicamente. j 

Os luncos de Erzeroum receberam ar- 
mas e todos os musulmanos de Trebizon- 
“da foram chamados a soccorrer Kars. 

VIENNA 18 de Julho, 


Segundo as cantas de Varsovia tinha 
adoecido o general Paskewiteh. 
LONDRES 19 de Julho. 


Lord Panmure recebeu um despacho 
do general Simpson com data de 17 de Ju- 
lho ás 9 horas da noite, 

Mão houve nada de importancia nas 
linhas inglezas. 

- Continuava a ser boa a sande do ex- 
ercito. 


HAMBURGO 19 de Julho. 

Houve mm grande incendio na gran- 
de feira de Novogorod na Russia. Des- 
truin grande quantidade de mercadorias no 
valor de tres milhões de rublos ou 12 mi- 
lhões de francos. 

TRIESTE 18 de Julho. 

Recebemos natícias de Constantinopla 
de 8 de Julho. 

Segundo a «Gazela de Trieste» as po- 
toneias occidentaes pediram que os “cast 
los dos Dardanellos fossem cedidos aos in- 
glozes e ns fortalezas dos Bosphoros aos 
Irancezes. 

A fortaleza de Kars era vigiada por 
36,000 rnssos commandados pelo general 
Morawielt Alguns corpos mandados em re- 
conhecimento avançaram ató 20 leguas de 
Erzeroum marchando sobre Hassan Kale. 

As noticias do Athenas de 13 davam 
o embaixador francez junto da Porta che- 
gado áquella cidade, tomando o seu posto. 


Escrevem de S. Petersburgo a 2 de 
Julho à «Gazeta Nacional» de Berlim ; 

« As consequencias da estagnação com- 
mercial manifestam-se principalmente pela 
dissolução de muitas sociedades commer- 
ciaes. Uma das associações mais activas, 
a da navegação do Volga e do Kama, or- 
ganisada em 1844 acaba de fazer a sua 
liquidação. Em Moscou até se fecham fa- 
bricas do governo estabelecidas em grande 


pé. » ms 


Escrevem de S. Petersburgo, a 9 de 
Julho ao «Nouvelliste de Hamburgo»: 

« A destruição dos telegraphos e fa- 
roes da costa da Finlandia, incluindo os 
do Toulbonckin e Crasnaia Gorka , mais 
proximos de 8. Petersburgo, Leve por pri- 
meiro resultado fazer com que nada qua- 
si saibamos dos movimentos da armada 
entra Cronstadt; e Revel. A agitação e des- 
socego geral tem engrandecido ; ainda que 
se diga em voz alta que Cronstadt é imcon- 
quistavel, e que não ha medo por este lado, 
a proximidade d'uma tão grande frota ini- 
miga não deixa de inspirar-vivas imquieta- 
ções». - 


Esoreven de Boya 7 de Jalho 4 «Boer- 
senhalle» : 8 

« A cidade de Lovisa experimentou 
uma grande desgraça. Um incendio que 
alli houve deyoróu um terço da- cidade, 
Os inglezes tinham vindo na ves pera, e 
já muitos dias antes tinham os negocian- 
tes salvado as suas mercadorias receando 
um bombardeamento. O prejuizo não foi 
tão grande como poderia ter sido. Os in- 
glezes tinham respeitado a propriedade par- 
ticular.» 

N'uma correspondencia da Crimea di- 
tigida ao «Jornal de Constantinopla» le-se 
o seguinte : 

« Tenho a contarvos um episodio bem 
curioso do dia 18 de Junho. Sabeis que 
tres regimentos inglezes e um destacamen- 
to de marinheiros poderam penetrar no 
bairro do Arsenal, onde estiveram pormui- 
to tempo expostos ao fogo do inimigo. 
Estas tropas, estabelecendo-se nesta parte 
da cidade, espalbaram-se pelas casas e é 
contraram n'uma dellas uma criança de 
mezes, que seus pais tinham abandonado. 
A pobre criancinha era mui linda, mui 
gallante, e parecia não se assustar de to- 
do este barulho que se fazia em volta del- 
la, de tal modo que um soldado do regi- 
mento 88, commovido do abandono em 
que via esta criança, pegou mella com to- 
do o cuidado e a trouxe na retirada que 
esto punhado de homens executou com 
tanta bravura: atravéz de todas as forças 
inimigas Esta criança que eu vi nocam- 
po, foi adoptada por todo o: regimento, 
e todos porfiam em a amar é em lhe fa- 
zer mimos. Os nossos alliados, porem, 
não se limitaram a esta apprehensão, e em 
quanto que as ballas d'arma e de peça, e 
as granadas choviam de todos os lados, 
viam=se os soldados, cheios de alegria sem 
duvida, pela estranha posição em que se 
achavam n'um dos barros da cidade ini- 
miga, sabir das casas, uns com um gran- 
de guarda-chuva aberto, outros cubertos 
cam chapeos, toucas de mulheres, e es- 
tando todos mais ou menos alegretes, gri 
cas ás adegas bem guarnecidas que des- 
cobriram nestas ensas, Finalmente estas 
valentes tropas poderam desembaraçar-se 
e operarari a admiravel retirada, em que 
senão Lem ainda fallado bastante. Não se- 
rá uma coisa maravilhosa e audaciosa no 
ultimo ponto que 3,000 homens se lem- 
brassem de penetrar nos arrebaldes d'ama 
praça como Sebastopol, ahi- ficassem um 
dia inteiro e uma noute , se entregassem 
a essus mil facecias que acabo de vos di- 
zes e que apresentassem uma lão rara pro- 
sença d'espirito, e podessem por fim re- 
tirar em Doa ordem, tendo apenas perdi- 
do 400 homens e mão 900, como errada- 
mente avançou um jornal que por acaso 
me veio à mão? 

« Acaba de nos chegar uma grande 
embarcação carregada de gêlo para as tro- 
pas , productos. de donativos patrioticos, 
Sei ao mesmo, tempo que mais de 800 to- 
neladas de gêlo foram igualmente embar- 
cadas em Seutany. Mas deveis saber isso 
melhor do que eu. » 


HESPANHA. 


As «Novedades» de 22 publicou o se- 
guinte debaixo do titulo de — impoRTAN- 
TISSIMO : 

O governo recebeu hontem «espachos 
telegraphicos concebidos pouco, mais ou 
menos nos termos seguintes : 

VALHADOLID 21 de Julho ás 12 
da manhã, 

« O coronel Cavion, conhecido por 
Villoldo, e um filho com as suas urmas o 
cavallos, foram capturados pelo brigadeiro 
Senesplera , em consequencia de instruc- 
ções que na segunda feira ultima lho deu 


>» 
SARAGOÇA 21 de Julho. 
O governador de Genova disse com 
data de 18 ao governador d'aquella pro- 
vincia o que segue: 
« O cabecilha Estartús passou do novo 
a fronteira por Camprodon, acompanhado 
ido intitulado general Porres de Borges, 
de um filho de cada um destes, de um 
primo do pretendente Carlos 6,º, de um 
sobrinho de Cabrera e de 34 individuos 
mais. Foram imediatamente aleançados 
pelos caçadores de Ciudad-Rodrigo e cara- 
bineiros, cansando-lhe sete mortos, entre 
os quaes quatro allciass e um prisionei- 
ro, é apanhando-lhe 21 armas. Posterior- 


mente fizeram-se mais tros prisionciros, € 


o resta dos facciosos refugiou-se-em Fran- 
ça. » 

Em Badajoz tem tido logar seenas la- 
mentaveis. 

Com data do 1,º do comente houve 
uma ordem real para que os vendedores 
ambulantes se collocassem nas barracas do 
mercado publico e não noutra parte, O 
ayuntamento mandou cumprir a dita ordem 
real; mas foi por poucos obedecida. Ao 
alvorecer do dia 17 de Julho começa-se a 
dizer que seriam queimadas naquella noute 
as barraças, Com efeito, ao sol-postoco- 
meçaram a entrar na cidade bandos de 
homens do bairro de S. João, que se di- 
Higiram ao mercado e começaram n des- 
truilso e queimalso, emquanto outros de 
seus amigos formavam: barricadas nas ruas 
que desemboceavam á praça. 

O governador civil deu instantemente 
ordem aos vinte guardas civis e trinta ca- 
rabineiros que havia em Badajoz, para que 
se situassem na muralha n'um ponto pro- 
Ximo ao mercado, e aguardassem o signal 
para, arrojar-se sobre os incendiarios. 
sighal foi em vão esperado muitas horas ; 
entretanto acabaram as turbas a sua obra 
de destruição. 

No dia seguinte 18, os alvorotadores 
triumpbantes, exigiram a renuncia do ayun- 
tamento, que a apresentou em seguida, por 
que o governador tinha citado immediata- 
mente os eleitores para nova eleição. 

A" sahida do correio no dia 18, esta- 


vam em conselho os officiaes da milicia 
nacional. 

— Noticias posteriores ofhiciaes dão 
restabelecida a ordem em Badajoz d'um 


modo 'salisfactorio. 


PARTE MARITIMA, 


PORTO 27 DE JULHO, 


ENTRADA: 
ERICEIRA. — Rasca M Isabel, e. Go- 
nes, 9 dias, milho ao cap, 
NEW-YORK. — Hiate Cruz 3.º, c. Salgado, 
37 dias, aduella à Antonio Pereira da 
Cunha. 


SANIDAS, 

AVEIRO. — Rasça Patusca, c Marçal, 
lastro. 

IDEM. — Rasca Flor d'Aveiro, e. Vinia, 
Instro. 


IDEM. — Rasca Conceição d'Aveiro, e. Mat- 
tos, lastro. 

LIVERPOOL, — Patacho. Alliança, e. Fram- 
co, vinho ela. 

CARDIFF, — Escuna. inglez Temperânce, c. 
Gasling, vinho. 

LONDRES, — Brigue ingloz Endeavour, e. 
Ulasper, vinho. T 

ADRM 23 


A'S42 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra om iate portu- 
gue, e uma rasca ao norte. 
Calma ec o marbom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
MEDICINA 


CONTRA A MOLESTIA DAS VINHAS. 


Vende-se por 100 reis nas diversas lo- 
jus de livros desta cidade, é no escripro- 
rio do Leco Popular, rua do Bomjardim 


Uai 


— 
A IBERIA 

Memoria sobre a conveniência da união 
pacifica e legal de PORTUGAL E HESPANHA- 
eseripta por D. SixisatDo DE Mas, ex-enviado 
extraordinavio e ministro” plenipotenciario 
de S. M. G. na China, traduzido em por- 
tuguez, 3.º Edição — preço 200 rei 
Vende-se na livraria do Cruz Coutinho, aos 
Caldeireiros n.º 14 e 15. 


AJUSTE DE CONTAS COM OS AD- 
VERSARIOS DO METHODO PORTU- 
GUEZ — por A. F. de Castilho ; — yen- 
de-se por 160 rs, 

DIRECTORIO PARA OS SARS. PRO- 
FESSORES DAS ESCHOLAS. PRIMA- 
RIAS PELO METHODO PORTUGUEZ 
— por A. F. de Castilho. Vende-se 
por 80 rs. em caza de Cruz Coutinho 


rua dos Caldeireiros n.º 1Ã e 15, 


h 


O. COMMERCIO. 


SCENAS CONTEMPORANEAS 
POR q 
CAMILLO CASTELLO-BRANCO. 
Punuicou-se 0 2.º volume, contendo 
os seguintes dramas e romances : 


MORRER POR CAPRICHO. — UMA! 


— DE ABYS- 


PAIXAO B » 
MO EM ABYSMO. TURAS D'UM 
BOTICARIO D'ALDEA. — HOLOGIA DO 
CASAMENTO , drama em 3 actos. — COU- 
SAS QUE SÓ EU SEL — POESIA OU DI- 
NHEIRO ? drama em 2 actos. — DINHEI- 
RO! DINHEIRO! — A CAVEIRA, -— UMA 
PRAGA ROGADA NAS ESCADAS DA FOR- 
UA: 

Vende-se no Porto, no escriptorio da 
Concordia, largo do Laranjal n.º 4; enas 
livrarias de mrs. Moré & €.º, praca de 
D. Pedro; e de Cruz Coutinho, rua dos 


Caldeireiros n.º 14 — em Braga, em casa | 


do snr. Luiz do Amaral Ferreira —em Lis- 
boa, na livraria de mrs. Ferin et Rolin, 
rua do Almada — em Coimbra, na livraria 
de mr, Posselius, rua da Calçada — em 
Vianna, em casa do snr. Andre Joaquim 
Pereira — e em Valença, em casa do snr. 
Antonio de Sousa Maia. 

Nas mesmas lojas se acha á venda À 
FILHA DO ARCEDIAGO, 4.º volume das 
Scenas CONTEMPORANEAS. 

Brevemente se publicará o 3.º volume, 
intitulado — A A DO ARCEDIAGO. 

AS CREAD quadro de costumes em 
1 acto; preço 

Vende-se em casa de Cruz Coutinho, 
yua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


Eee erre names pe a ea me 


ANMENCHOS, 


ANOEL José Monteiro Guimarães 
M negociante e morador, no Largo-da 
Feira de S. Bento desta Cidade fáz 
publico pelo presente annuncio, que 
não tem tranzações, nem de fucturo as 
terá com o snr. Henrique Riesenberg 
nem tão pouco firma como acceitante, 
saccador, ou indossante, letras e obri- 
gações commerciaes, em que figure 
o mesmo snr. Herique Riesenberg. 

E por que estas circunstancias são 
ignoradas por muitas pessoas, lhes dá 
porisso o annunciante publicidade por 
este meio, e previne a todos as pessoas 
em geral e particularmente aos com- 
merciantes, e capitalistas, para que não 
descontem, quaesquer das ditas obri- 
gações ou letras, em que figure o dito 
snr. Riesenberg por que quando por 
ventura appareção são falsas. Porto 
26 de Julho de 1855. [609] 


O dia 30 docorrente mez de Julho, 
por 9 horas da manhã no juizo da 
praça do deposito publico, rua d'Alma- 
da n.º 66, tem de se arrematar uma 
propriedade de cazas de tres andares, 
com suas lojas, aguas furtadas e mais 
pertenças, sitas na rua Nova de S. 
João n,º 88 e 89, a qual tambem tem 
sua frente para a rua dos Mercadores, 
e isto por virtude de execução de sen- 
tença dos herdeiros de José Correa de 
Faria, contra a viuva e filhos de Joa- 
quim José Gonçalves, sendo escrivão 
da execução Vaz d'Oliveira, e da praça 
Vianna. [608] 
ENDEM-SE duas acções da Com-| 
panhia Portuense d'Tluminação a 
Gaz. No escriptorio deste jornal indi-| 
ca-se a pessoa com quem se deve tra- 
tar. [594] 
OAO Antonio Ribas recebeu musicas , 
modernas e faceis para variosins-| 
trumentos, que vende por precos fi- 
xos. Entre cllas tem danças de Mr. 
Saint-Lton, e a musica: da oraloria — 
Santo Antonio, — bem como metho- 
dos para pianno e rebeca mui redu- 
zidos. Salisfaz-se tambem com prom- 
ptidão toda a encommenda de musica 
copiada. Rua de 'S. Lazaro n.º 48. 
[596] 


| À CHANDO-SE nesta cidade um  indi- 
viduo que tem as necessarias ha- 
bilitações para amantense tanto Puma 
repartição de fazenda como de canto- 
[rio judiciario;-— quem precisar; dos 
"seus serviços dimjn-se ao eseriptotio 
deste jornal. f [584] 
RETENDE-SE. quatro a cinco con- 
tos de réis a juros da lei, sobre 
hypolheca de bens de raiz e com fia- 
dores e mais seguranças pre Ss quem 
quizer entrar nesta transacção queira 
deixar seu nome no eseriptorio desta 
redacção para ser procurado. [585] 


EDE-SE o direito e acção da 
adjudicação de uma morada 
à de cazas Lerreas com quintal e 
mais pertenças no bêco ou rua de'S. 
Bento da Foz do Douro n.º 35, ava- 
liada na quantia de 765070. 

Mais uma propriedade que se com- 
poem de cinco cazotinhas quintal e mais 
pertenças na rua do Poço das Patas 
n.º 56, que foi avaliada em 2444800. 
Quem pertender a dita cessão di 
á rua das Congostas n.º 129. 


ENDEM-SE ou arren- 
dam-se uns bens mui- 
to bons, que rendem 14 carros de 
milho, sitos na Bandeira. Quem os pre- 
tender falle no largo de S. Bento das 
Freiras n.º 7. [568] 
ASYLO PORTUENSE DE MENDICIDADE. 

S bilhetes para a rifa a favor des- 

te estabelecimento, acham-se á yen- 
da na casa do mesmo Asylo, nas Fon- 
tainhas. 


COMPANHIA GARANTIA. 
OR deliberação da assemblea geral, 
de 9 do presente mez, ha a dividir- 
se 13:500 rs. por acção. O pagamen- 
to ha-de fazer-se no escriptorio da di- 
recção na rua Nova dos Inglezes n.º 
76, nos dias 1 4 8 11 14 1822 25 
e 29 do proximo mez d'Agosto, desde 
as 11 horas até as 2: e nos seguintes 
mezes, em todos os dias de praça às 
mesmas horas, Os snrs. accionistas de 
Lisboa podem receber no escriptorio 
do snr. Fortunato Chamiçco Junior, “e 
aos de Vianna e Caminha satisfará o snr, 
Matheus José Barbosa e Silva, em Vian- 
na. Porto 23 de Julho de 1855. 
Os Directores. 
Antonio de Souza Barboza. 
C. H. Noble. 


RECLAMAÇÃO. 
] ABAIXO assignado, pos si, e au- 
clorisado pelos dois signatarios na 
obrigação que lhes fez Jost Alves Ro- 
drigues do Nascimento em 12 do corren- 
te, declara formalmente que não accei- 
tam aquella obrigação por não estar 
conforme o direito, e não convir aos 
annunciantes; e por isso reclamam as 
suas assignatura em tempo, declaran- 
do mullo e sem effeito aquelle particu- 
lar docuniento. E para que chegue à 
noticia do referido Jost Alves Rodri- 
gues do Nascimento se mandou publi- 
car no Diario do Governo e em todos 

os periodicos deste reino. 

Lamego 18 deJulho de 1855. 

Manoel Joaquim de Almeida Franco, 


[590] 


A rua Nova dos Ingle- 

zes n. 52 ha para yen- 
der garrafas de quartilho 
e meio, e tres quarteirões, 
de superior qualidade; — 
carvão inglez graúdo de 
primeira . qualidade, — 


electro plate; papier ma- 
ché; cerveja branca (Bur-| 
ton bitter 


vz h To y UM Oi + a b 
qualidade em ancoretas e 
paroleiras. (327) 
HELICINA, 
APPLICADA VANTAJOSAMENTE EM PRANÇA NO 
TRATAMENTO DAS MOLESMIAS DE PEITO. 

STE magnifico remedio com que De 

Lamare diz ter operado maravilhas 
em França no tratamento das moles- 
tias de peito, com especialidade na 
phiysica pulmonar; este modificado 
agente therapeulico, que merecera as 
sympathias de Pigwier para as mes- 
mas doenças, e com que o doutor Chris- 
tiano de Montpellier tratara seus doen- 
tes affectados de iguaes padecimentos, 
vende-se na botica de Felix da Fon- 
seca: Moura, na rua de S.'Domingos 
n.º 22, em pequenos frascos de vi- 
dro acompanhados dum impresso, que 
disigna o modo de sua applicação, 

A helicina estã preparada em ter- 
mos de apresentar cheiro suave, fór- 
ma pulverulenta, e agradavel à vista 
e ao gosto. 

Que ella preste, que seja util às 
pessoas que a tomarem é o desejo 
unico do seu preparador. 


SBORN & SPENCER, na rua da 
Reboleira n.º 57 e 58, tem para 
vender 


ESTEIRAS FINAS 
AMERICANAS, 
de muito superior qualidade , proprias 
para a presente estação. [826] 


DEPOSITO pe FARINHAS. 


rancisco José da Costa 

Guimarães, na rua das 
Congostas n.º 43, continúa 
a ter sortimento de fari- 
nhas trigas de todas as 
qualidades: assim como 
assucar ariado, e massas 
das fabricas de Lisboa, — 
oque tudo vende por pre- 
cos rasoaveis. [261] 


A tua de Cedofeita n.º 409 e 410, 
ha uma senhora, que com muita 
ição e por commodos precos, faz 
cus de seda, de rendas, toucas, 
etc. , tudo na ultima moda. 


JUNCIOS MARÍTIMOS. 


Para Liverpool. 


Sahirá até 30 de cor- 
rente o vapor inglez 
RATTLER, capitão Ja- 
mes Rutherford, Para 
carga e passageiros. (rala-se 
Coverley rua dos Inglezes n,º 5 


por ter parte do carregamento 
CESSO, capitão Manoel José d'Azevedo ; 
commodos, dirija-se aos caixas Antonio Al- 


Para a Bahia. 
A samin com muita brevidade 
a prompto, a bem conhecida bar- 
ca N. SENHORA DO BOM SUC- 
quem na mesma quizer carregar ou hir 
de passagem, para o que tem excelentes 
ves de Cunha & 0.2, praiu de Miragaia n.º 
3. [588] 


co 
[5 


ale); azeitonas, 
de Sevilha, de muito boa | 


“ Para Londres. 

“4 O Vapor = CERES — 
commandante: Robert 
Kavanaugh, a sahir se. 
gunda feira 30 de Ju- 
“horas da tarde. Para passageiros 


lhovás 
e carga tracta-se com Alexandre Miller, 


[604] 


& 0.º rua de João n.º 59. 
Para Bremem. 
Samirá a 10 de Agosto o'noyo 
patacho JOÃO 1.º, capitão San- 
tos. Consignatario J. H. An- 
dressen, rua dos Inglezes, 
: [611) 
Para Pernambuco. 
A sahir com brevidade a barca 
FLOR DA MATA, capitão José 
d'Azevedo Canario: quem na 
mesma quizer carrogar ou ir do passagem, 
para o que tem bons commodos e tracta- 
mento , dirija-se ao caixa Manoel Pereira 
Penna, na rua dos Ferradores n.º 39. 
(501) 
Para Hamburgo. 
O nugur inglez MARGARETH, 
cap. William Prenley, sabe com 
promptidao, — Consignatarios 
-M. Feuerherd Junior & 0.º [569] 
Para o Rio de Janeiro 
E A manca DUARTE 4.º, “capi 
J.J. Bazilio, sahirá com br 
dade; para carga e passageiros 
trata-se com Manoel Gualberto Soares, rua 
de Bellomonte n.º 102. [561] 
Para a Bahia. 
4 samm com muita brevidade 0 
brigue ESPERANÇA, capitão A, 
5. Dias Branquinho : para carga 
e passageiros trata-se com o consignatario 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomon- 
te n.º 102, ou com o capitão a Dordo, 
[562] 
Para o Rio de Janeiro. 
Saumá com brevidade a galera 
BELLA PORTUENSE, para car- 
ga e passageiros trata-se com o 
= caixa Francisco Ignacio Xavier, 
rua da Torrinha n.º 5. 

Precisa-se de-um snr. 
cirurgião para o mesmo 
navio. (570) 

Para Pernambuco. 
A Var subir com toda à brevida- 
AY de o novo brigue TROVADOR, 
E» capilão Joaquim d'Azevedo Ca- 
mario: quem no mesmo quizer 
carregar ou hir de passagem, para o que 
tem excelentes commodos trata-se com Soa- 
res & Irmão, na rua das Flores n.º 298, 
: [575] 


Para Santos. 


& Var sahir coma maior brevida- 
» de possivel a barca FERNAN- 
= DES 1.º de primeira viagem ; pa- 
ra carga e passageiros, para o que tem ex- 
celluntes commodos, tracta-se com Faria & 
Fernandes na rua Nova de S“ João n.º 4h, 
ou na Porta Nobre n º 233 234. 

» Preciza-se dum facultativo. [586] É 


Para 0 Rio de Janeiro. 

San impreterivelmente no dia 
10 d'Agosto, o novo briguo 
AMALIA 4.º capitão Mallão : 
s -  qarregadores devem mandar 
os conhecimentos até ao dia 4 e os 
srs. passageiros: liquidar suas passagens 
até go dia 7, ao escriplorio do cansignatario 
João Eduardo dos Santos, na praia de Mi- 
ragaya n.º 157. [597] 


Editor Responsavel, B. J. Vo MURTA. 


PORTO: TYPOGRARHIA DO COMMERCIO 
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